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 difícil imaginar alguém que
não tenha presenciado (e
feito) uma birra algum dia

na vida. Afinal, essa artima-
nha, bastante utilizada pelas
crianças, geralmente dá
resultado. Ainda mais se for
por uma “boa causa”, como
ganhar um presente que os
pais se recusam a comprar.

Aí vale tudo: chorar, gritar,
sapatear, se jogar no chão,
fazer o maior escândalo para
chamar a atenção de todo o
mundo e, principalmente dos
pais que, muitas vezes, não
sabem o que fazer numa
situação dessas.

Alguns preferem fazer de
conta que não estão vendo
nada. Outros acabam cedendo

Especialista fala como tratar desta questão com os filhos
CONSUMOINFANTIL
É

à birra e comprando o que a
criança quer. Na verdade, nem
sempre os pais estão prepara-
dos para enfrentar a revolta ou
insatisfação dos filhos quando
o assunto é consumo.

DÚVIDAS – Mas, como os
pais devem proceder diante da
birra dos filhos e qual a
maneira de acabar com ela?
Comprar tudo o que eles
pedem só para agradá-los não
é errado? Como educá-los
para a questão do consumo?

Para tirar essas e outras
dúvidas, o Jornal do Consu-
midor ouviu um dos mais
conceituados profissionais da
área: o psiquiatra e escritor
Içami Tiba, que no dia 12 de
junho esteve em São José dos
Campos para uma palestra.

Confira as recomendações
do médico, que tem 14 livros
publicados sobre a questão da
educação familiar e, recente-
mente, escreveu “Quem ama,
educa”, que já vendeu mais de
240 mil exemplares em menos
de seis meses.

• FIQUE POR DENTRO: Para saber mais sobre o escritor e psiquiatra,
acesse: www.tiba.com.br

Jornal do Consumidor  – Hoje em dia as crianças pedem de-
mais aos pais. O verbo “comprar” passou a ser um dos mais usa-
dos por elas. Como eles devem lidar com isso?

Içami Tiba  – Os pais devem separar a necessidade da vonta-
de. É preciso saber se os filhos estão realmente precisando da-
quilo que estão pedindo ou apenas querendo “matar uma vonta-
de”.

JC – Nos seus livros e palestras o senhor afirma que os pais
precisam ser mais “firmes” com seus filhos. Isso vale também
para a questão do consumo?

IT– Os pais precisam ser firmes com os filhos em todas as
situações, inclusive na hora de comprar um presente. Por que as
crianças não podem esperar para ganhar um brinquedo nas da-
tas dos seus aniversários ou no dias das crianças, por exemplo?
Por que precisam ter seus desejos realizados quase todos os dias?

JC – O senhor não acha que muitos pais que trabalham fora
acabam realizando os desejos dos filhos prontamente porque
querem compensá-los por estar longe a maior parte do tempo?

IT– Infelizmente isso acaba acontecendo. Todavia, é bom que
se diga que na ânsia de  querer satisfazê-los imediatamente, os
pais não estão formando seus filhos para a vida. Presentear em
demasia acaba banalizando o presente.

JC – O que o senhor acha da conhecida frase: “Quero dar ao
meu filho o que eu não tive quando criança”?

IT– Fazendo isso, os pais estão apenas suprindo suas própri-
as deficiências; estão revivendo um desejo embutido. Quem pas-
sou fome no passado, certamente vai querer “entupir” seus filhos
de comida, tornando-o um futuro obeso.

JC – As conhecidas birras são o terror da maioria dos pais.
Como eles devem agir?

JC – O senhor acredita que o consumo exagerado na infância
pode levar a problemas no futuro?

IT – Certamente elas crescerão sempre dependentes. Serão
filhos que não têm casa própria e passam fome, mas fazem ques-
tão de ter um carro zero. Mas, o IPVA quem paga são os pais.

JC – O que o senhor pensa sobre a mesada? É uma boa
forma de educar para o consumo?

IT – Sim. Porém, os pais devem saber separar o dinheiro da
mesada daquele que é essencial para a criança, como o do lan-
che da escola, por exemplo. Sem dúvida, o dinheiro é educativo.

JC – Qual sua principal recomendação para que os pais lidem
bem com a questão da educação para o consumo junto aos fi-
lhos?

IT – Primeiramente, é preciso que os próprios pais se edu-
quem. Não adianta exigir uma coisa dos filhos e fazer outra. Dei-
xar alimentos estragar na geladeira é um mau exemplo e uma
forma de desperdício.

JC – Qual a diferença entre educação e criação?
IT – Os pais estão apenas criando os filhos quando deixam

que eles façam o que querem. Educar também é impor limites, ter
disciplina. Diálogo é bom, lógico, mas não basta. Os pais devem
aprender a delegar e a cobrar mais dos filhos. Assim eles real-
mente estarão sendo preparados para a vida.

IT – As birras devem
ser enfrentadas na hora
que acontecem. Nada de

deixar para resolver
depois. Se as birras

existem é porque elas
funcionam. É preciso
encarar a criança de
frente e chamar sua

atenção firmemente para
que pare com isso imedi-
atamente. Uma sacudida

também funciona. Depois
é só virar de costas e

deixar o filho para trás.
A criança precisa do

olhar dos pais para fazer
a birra; sem ele certa-

mente não há birras.

Necessidade é diferente de vontade.
Confira na entrevista com Içami Tiba
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�EXPEDIENTE

�MERCADO DE TRABALHO

Vagas disponíveis em
16 de junho de 2003

Rua Vilaça, 476, Centro
Telefone: 3923-4363

De segunda a sexta-feira,
das 9 às 17 horas
www.bej.com.br

Banco do
Empreendedor Joseense

�PAT
Avenida Nelson D�Ávila, 688, Centro. De

segunda a sexta, das 8 às 17 horas.

�POUPATEMPO
Avenida São João, 2200, Shopping Colinas.

De segunda a sexta, das 9 às 21 horas.
Sábado, das 9 às 15 horas

ONDE FICA

�EMPREGOS

É
 lógico que ninguém gosta
de perder o emprego, mas se
isso acontecer, você sabe

quais são os seus direitos?
Independente de você solicitar
sua demissão ou ser dispensado
pela empresa, eles existem e
devem ser cumpridos.

A rescisão (cancelamento)
do contrato de trabalho por
prazo indeterminado (carteira
assinada) ocorre em cinco casos
principais: dispensa por justa

Mesmo demitido por justa causa,
trabalhador tem direitos assegurados

FIQUE POR DENTRO

Fonte: Assistência e Homologação de Rescisão de Contrato de Trabalho, manual publicado pelo governo federal.

Rescisão do contrato por prazo indeterminado

causa, sem justa causa, pedido
de demissão, encerramento de
atividades e morte do
empregado.

Em todas essas situações há
direitos e deveres que precisam
ser observados. Por isso o
trabalhador precisa ficar atento
quando for receber o dinheiro a
que tem direito.

SEGURO-DESEMPREGO
– No caso do empregado com
mais de um ano de carteira

Por iniciativa da empresa sem
justa causa
•Aviso prévio indenizado ou saldo

de salário no caso de aviso
prévio trabalhado

•Décimo terceiro salário
proporcional

•Férias vencidas e
proporcionais

•Terço constitucional sobre o
valor das férias vencidas e
proporcionais

•FGTS (Fundo de Garantia
do Tempo de Serviço) e
contribuição social sobre o
montante do fundo

•Multa de 40% sobre o
montante do FGTS

•Recolhimento de contribuição
social de 10% sobre o
montante do FGTS

Por iniciativa da empresa
com justa causa
•Saldo de salário
•Férias vencidas e

proporcionais
•Terço constitucional sobre

o valor das férias vencidas
e proporcionais

•Recolhimento de FGTS e contribuição social da
rescisão

Por iniciativa do empregado (pedido de
demissão)
•Saldo de salário
•Décimo terceiro salário proporcional
•Férias vencidas e proporcionais
•Terço constitucional sobre o valor das férias

vencidas e proporcionais
•Recolhimento de FGTS e contribuição social da

rescisão

Morte do empregado
•Saldo de salário
•Décimo terceiro salário
proporcional
•Férias vencidas e proporcionais
•Terço constitucional sobre o
valor das férias vencidas e
proporcionais
•FGTS e contribuição social da

rescisão

Encerramento das atividades da empresa
•Aviso prévio indenizado
•Saldo de salário, no caso de aviso prévio

trabalhado
•Décimo terceiro salário proporcional
•Férias vencidas e proporcionais
•Terço constitucional sobre o valor das férias

vencidas e proporcionais
•Recolhimento de FGTS e contribuição social

da rescisão
•Multa de 40% sobre os depósitos do FGTS
•Contribuição social de 10% sobre os

depósitos do FGTS

assinada, a rescisão deve se
homologada (autorizada) no
sindicato da categoria ou na
Delegacia Regional do Trabalho
(órgão do governo federal
responsável pela fiscalização
das relações trabalhistas).

Caso comprove pelo menos
seis meses consecutivos de
trabalho com registro em
carteira, o trabalhador também
tem direito ao seguro-
desemprego.

Se você precisar de mais orientações e
esclarecimentos sobre o assunto procure a
Subdelegacia do Trabalho, localizada à Rua
Coronel Monteiro, 317, Centro. As informações
são prestadas por auditores fiscais de plantão
e você deve agendar a sua consulta
pessoalmente, todo dia 20 (ou na data
seguinte, caso seja fim de semana ou feriado).
A subdelegacia funciona de segunda a sexta-
feira, das 7h30 às 16 horas.

ORIENTAÇÕES E
ESCLARECIMENTOS

•Assistente de detetive
•Corretor de imóveis

•Eletricista de manutenção
•Encarregado administrativo

de obras civis
•Farmacêutico

•Manicure
•Mecânico de manutenção

•Montador de móveis
•Nutricionista

•Pizzaiolo
•Representante comercial
•Técnico de impressora

•Vendedor externo

PAT e Poupatempo
oferecem vaga
para nutricionista

O PAT (Posto de
Atendimento ao Trabalhador) e o
Poupatempo tinham disponíveis
no dia 16 de junho vagas para
treze funções. Destaque para a
função de nutricionista, com
experiência de dois anos, em
particular na área de saúde
pública. Os candidatos também
deveriam ter registro no conselho
regional da categoria.

As vagas oferecidas pelo
PAT e Poupatempo são
atualizadas diariamente. Para
concorrer a qualquer vaga
disponível ou conhecer detalhes
de cada uma os candidatos
precisam estar cadastrados e
comparecer pessoalmente aos
órgãos nos endereços
mencionados abaixo.
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�SAÚDE

�PESQUISA DE PREÇOS

V Ingredientes: Massa – 1
kg de farinha de milho
amarela, 3 colheres
(sopa) bem cheias de
óleo, 1 copo de polvilho
azedo, 1 colher (sopa)
rasa de sal, ½ litro de
água fervendo. Recheio –
1 kg de carne moída, 4
batatas grandes cozidas e
amassadas com um garfo,
cheiro-verde, cebola,
alho, pimenta, louro.
Modo de fazer: Coloque
em uma vasilha a farinha
de milho e o polvilho.
Escalde essa mistura com
água, óleo e sal. Misture
com uma colher de pau
até umedecer toda a
farinha e deixe esfriar.
Enquanto isso prepare o
recheio. Refogue a carne
com tempero a gosto e
junte a batata já
amassada. Após 30
minutos (no máximo),
comece a sovar a massa e
acrescente água fria até
dar ponto. Abra a massa
com o rolo em superfície
untada com óleo. Corte
em rodelas, recheie e frite
em óleo bem quente.

COLABORAÇÃO:  Curso
profissionalizante da
Prefeitura de São José dos
Campos. Telefones: 3901-
2024 e 3901-2025.

�ALIMENTAÇÃO

DICA DE
COZINHA
Para saber de o pastel
está no ponto, pegue

uma bolinha de massa e
abra com o rolo até a
espessura desejada e

dobre-a. Se não partir,
está no ponto. Coloque
um pano úmido sobre
os pastéis crus para
evitar eles fiquem

ressecados.

Pastel mineiroocê sabia que o vírus da gri-
pe sofre mutações constantes
e os tipos circulantes variam

a cada ano? “Há uma associação
tradicionalmente reconhecida
entre os meses frios do ano e o
aumento do número de casos de
infecções respiratórias, principal-
mente virais”, explica a pediatra
Márcia Saraiva Silveira, da pre-
feitura.

Segundo o infectologista
Marcos Boulos, do Hospital das
Clínicas de São Paulo, a muta-
ção do vírus da gripe é um meca-
nismo de escape. “Quando o or-
ganismo humano começa a pro-
duzir imunidade contra determi-
nado subtipo, os microrganismos
fazem mutações, para sobrevi-
ver”, explica Boulos.

Desta forma, as vacinas ela-
boradas a partir do cultivo das
três variedades mais comuns do
vírus da gripe (Influenza) tendem
a mudar a cada ano. Existem três
formas de vírus da doença: A, B
e C. O mais perigoso é o A, mas
o B também pode ser letal. A
única forma de proteger-se con-
tra a enfermidade é a vacinação.

MAIS COMUNS  – No in-
verno as pessoas tendem a per-
manecer por mais tempo juntas e
em ambientes fechados, o que au-
menta a exposição aos vírus.
Além das gripes e resfriados,
outras doenças, como asma e
bronquiolite também são mais
comuns nessa época do ano por
causa do ar frio.

“Essas infecções acometem
pessoas de qualquer faixa etária,
mas as crianças e os idosos são
os mais sensíveis, tanto em fre-
qüência como em gravidade das
ocorrências”, ressalta Márcia Sa-
raiva. “Nessa população de mai-

VÍRUS DA GRIPE
or risco é preciso ter cuidado re-
dobrado para evitar a pneumonia,
que é uma complicação comum”,
insiste a pediatra.

Na rede pública, além de vá-
rios procedimentos médicos, é
realizado um trabalho educativo
orientando a comunidade para o
cuidado com infecções respira-
tórias. Esse trabalho é desenvol-
vido diretamente nas UBSs
(Unidades Básicas de Saúde).
Os profissionais também rece-
bem orientações específicas so-
bre o assunto.

Quem pensa que com o
frio o melhor é ficar dentro de
casa com tudo fechado, está
totalmente enganado. Esta não
é a maneira mais correta para
evitar as conhecidas doenças
de inverno. Segundo
pneumologistas, o
aconselhável é ventilar bem os
ambientes, principalmente
quando existe muita gente no
mesmo local.

Nessa época do ano, é
comum o aumento de doenças
como bronquite, sinusite, gripes
e resfriados. Até porque elas
são facilmente transmitidas
quando as pessoas estão em
ambientes fechados. Outros
cuidados também são
recomendados: dormir bem e
alimentar-se adequadamente.

Ainda segundo
especialistas, além das
doenças corriqueiras, existem
outras com maior gravidade,
como a meningite e a
pneumonia, que devem ser
diagnosticadas

Locais ventilados
evitam as conhecidas
doenças de inverno

antecipadamente para não
causar uma complicação maior,
podendo até mesmo levar o
paciente a óbito.

MENINGITE – É uma
doença que ataca as meninges
(membrana que recobre o
cérebro e a medula espinhal) e
pode ser causada,
principalmente, por vírus e
bactéria.

Os principais sintomas da
doença são febre, dor de
cabeça, vômitos, rigidez de
nuca e manchas vermelhas na
pele. Ao sinal de algum desses
sintomas, procure um médico
imediatamente.

PNEUMONIA – Os
cuidados com a meningite
também devem ser adotados
para prevenir a pneumonia,
principalmente em crianças,
idosos e doentes respiratórios
crônicos, em quem a doença
pode ter evolução grave e
fatal. As pneumonias são muito
mais freqüentes que os casos
de meningites.

O supermercado Sé foi o
que apresentou o maior valor
totalizado na pesquisa realizada
no dia 16. Em relação ao dia
10, a diferença ficou em + R$
4,59. Wal Mart e Nagumo
Morumbi também apresentaram
valores totalizados maiores,
ficando em + R$ 4,45 e + R$

Sé estava com
preços mais altos
no dia 16

Pão de Coop Nagumo Wal Mart SÉ
Açúcar Santana Morumbi

SUPERMERCADOS/VALORES TOTALIZADOS EM R$
DIA/ MÊS

Dia 3 68,58 72,99 65,43 70,36 74,86
Dia 10 77,16 75,74 67,29 76,03 80,12
Dia 16 76,22 75,09 69,15 80,48 84,71
DIFERENÇA - 0,94 - 0,65 + 1,86 + 4,45 + 4,59

1,86 respectivamente.
Ainda no Sé, 16 dos 31

produtos pesquisados estavam
com preços maiores do que os da
semana anterior. A maior
diferença foi verificada na
lingüiça toscana (1 quilo). No dia
10 o produto era da marca Seara e
foi vendido a R$ 3,90. No dia 16

a marca Kassey custou R$ 8,75.
A pesquisa de preços é

realizada semanalmente pela
Divisão de Abastecimento da
prefeitura em cinco supermerca-
dos da cidade. São identificados
31 produtos de primeira necessi-
dade com o menor valor,
independente da marca.

SOFRE MUTAÇÕES CONSTATNTES
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�COMPORTAMENTO

JUNHO DE 2003

O

ARTESANATO: Condicionador de
cabelo – Dia 23, às 14 horas. En-
feites de cabelo para crianças  –
Dia 28, às 14 horas. Sesc. Avenida
Adhemar de Barros, 999, Vila Ady
Ana. Telefone: 3904-2000.

COMERCIAL: Reuniões eficazes –
Dias 24, 25 e 26, às 19 horas. Mer-
chandising em pontos de venda  –
Dia 28, das 8h30 às 17h30. ACI.
Rua Francisco Paes, 56, Centro. Te-
lefones: 3904-4044 e 3904-4029.

COMERCIAL: Técnicas de telema-
rketing e vendas – Dias 23, 24 e
25, às 19 horas. Reuniões eficazes
– Dias 24, 25 e 26, às 19 horas. Mer-
chandising em pontos de venda  –
Dia 28, das 8 às 17h30. ACI. Rua
Francisco Paes, 56, Centro. Telefo-
nes: 3904-4044 e 3904-4029.

CULINÁRIA: Cestas com produtos
de chocolate – Dia 24, às 14 ho-
ras. Pasta americana – Dia 26, às
14 horas. Avenida Cassiopéia, 902,
Jardim Satélite. Telefones: 3931-
1278 e 3934-9938.

CULINÁRIA: Cozinheiro – Dia 23, às
8 horas. Confeiteiro – Dia 25, às
14 horas e dia 26, às 19 horas. Cen-
tro Comunitário Jardim Morumbi.

DANÇA E MÚSICA: Moçambique –
Dia 29, às 16 horas. Santo de Casa
– Dia 29, às 17 horas. Vale Sul Sho-
pping. Avenida Andrômeda, 227,
Satélite. Telefone: 3923-2524.

FESTA: Baile dos namorados – Dia
28, às 22 horas. Luso Brasileiro. Te-
lefone: 9127-3195.

FESTA JUNINA: Apresentação da
quadrilha do programa Sesc Cu-
rumim – Dia 27, às 19 horas. Trio
Raízes – Dia 28, às 20h30. Esta-
ção Caipira – Até 29. Eventos gra-
tuitos. Vale Sul Shopping. Avenida
Andrômeda, 227, Jardim Satélite.

PALESTRA: Lucratividade, crescer,
sobreviver ou morrer – Dia 25, às
14h30. Plano estratégico de negó-
cios – Dia 26, às 14h30. Sebrae.
Rua Santa Clara, 690, Vila Ady Ana.

Avenida Luis Galdino, 10, Jardim
Morumbi. Telefone: 3901-2039.

CULINÁRIA: Sobremesas finas –
Dia 23, às 13h30. Igreja Presbiteri-
ana Betel. Rua Agostinho Benedeti,
503, Vila Industrial. Telefone: 3901-
2039.

CULINÁRIA: Pães e roscas – Dia 23,
às 8 horas. Centro Comunitário Par-
que Santa Rita. Praça Hélio Dias,
40, Parque Santa Rita. Telefone:
3901-2039.

CULINÁRIA: Cestas com produtos
de chocolate – Dia 24, às 14 ho-
ras. Pasta americana – Dia 26, às
14 horas. Avenida Cassiopéia, 902,
Jardim Satélite. Telefones: 3931-
1278 e 3934-9938.

DIVERSOS: Pintura em azulejo –
Dia 24, às 14 horas. Economia do-
méstica – Dia 25, às 14 horas. Bolo
confeitado – Dia 26, às 14 horas.
Perfumaria – Dia 28, às 9h30. Rua
Floriano Peixoto, 175, Centro. Tele-
fone: 3913-6848.

EMPREENDEDORISMO: Como ela-
borar um plano de negócios – De
23 a 27, às 18h30. Sebrae. Rua
Santa Clara, 690, Vila Ady Ana. Te-
lefone: 3922-2977.

Telefone: 3922-2977.
PALESTRA: Reeducação alimen-

tar – Dia 28, às 9h30. Avenida Ci-
dade Jardim, 1780, Satélite. Tele-
fone: 3933-2761 e 3934-5200.

JUNHO DE 2003
ARTESANATO: Artes em jornal – De

24 a 26. Rua Tupinambás, 50, San-
tana. Telefone: 3922-8527 e 3941-
3407.

que você faria se
descobrisse que seu filho
está faltando às aulas para

se divertir em casas de jogos
eletrônicos? O problema é
velho, mas a novidade está nos
equipamentos, mais
sofisticados e agressivos. E o
que é pior: viciam do mesmo
jeito ou até mais que os antigos
fliperamas.

A professora Rosa Farah,
coordenadora do Núcleo de
Pesquisa da Psicologia em
Informática da PUC, em São
Paulo, explica que os primeiros
sinais do vício surgem quando
a criança ou mesmo o adulto
começa a negligenciar alguns
cuidados básicos.

“A pessoa deixa de lado
cuidados com alimentação,
sono e higiene pessoal. Outro
indício é queda do rendimento
escolar ou profissional, sem
falar dos prejuízos ao convívio
social e relacionamentos
afetivos”, diz Rosa.

Para a psicóloga Edna
Januzelli, de São José dos
Campos, algumas crianças já
são agressivas por natureza. “O
que acontece é que há um
casamento entre este potencial
agressivo e a descarga que o

O artigo 149 do Estatuto da
Criança e do Adolescente diz
que “compete à autoridade ju-
diciária disciplinar, através de
portaria, ou autorizar, median-
te alvará, a entrada e perma-
nência de criança e adolescen-
te, desacompanhado dos pais
ou responsáveis, em casas
que explorem comercialmente
diversões eletrônicas”.

Neste caso, os adolescen-
te de 12 a 14 anos podem en-
trar e permanecer até às 20
horas e os de 15 a 17 até às
22 horas. Fora desses horári-
os ou idades, a entrada só é
possível com os pais ou res-
ponsável legal.

O juiz Marco César Vas-
concelos e Souza, da Vara da
Infância e Juventude de São
José dos Campos, tem anali-
sado pedidos de empresas
que exploram este ramo de ati-
vidade, para que adolescentes
possam entrar no estabeleci-
mento desacompanhados de
pais ou responsáveis.

“A autorização leva em
conta os princípios do Estatu-
to da Criança e do Adolescen-
te, instalações adequadas do
local, tipo de freqüência habi-
tual, adequação do ambiente
a eventual participação ou fre-

JOGOSELETRÔNICOS
Diversão pode viciar crianças e adultos e gerar prejuízos

jogo proporciona. É isto que
vicia”, explica a psicóloga.

PROIBIR NÃO É BOM  –
Edna diz ainda que os pais
devem permitir com moderação
o uso dos jogos. “Privar não é
adequado, pois a criança e o
jovem irão sentir falta. Punir
também não adianta. Deixar a
criança de castigo, só faz
aumentar a agressividade. É
preciso saber dosar o uso”.

A psicóloga esclarece,
ainda, que os pais podem ser
responsáveis pelo tempo que a
criança fica em frente a um
computador ou jogo eletrônico.
Às vezes é mais cômodo ter os
filhos “quietos” jogando, do
que dando problemas. “Alguns
pais também gostam de jogar e
isto pode não ser um bom
modelo”, explica a psicóloga.

Autorização depende do Judiciário
qüência de menores e a natu-
reza da atividade envolvida”,
explica.

FUNCIONAMENTO –
Com relação ao funcionamen-
to da empresa, o juiz Marco
Antonio explica que a autori-
zação para tal procedimento
só é concedida após expedi-
ção de alvará judicial. “Esse
mesmo alvará permite que
adolescentes possam entrar
desacompanhados nesses
estabelecimentos”, explica.

Além disso, na hipótese de
descumprimento ou inexistên-
cia de alvará, as empresas fi-
cam sujeitas à infração admi-
nistrativa que impõe pena de
três a vinte salários de refe-
rência. No caso de reincidên-
cia, a autoridade judiciária po-
derá determinar o fechamen-
to do estabelecimento por até
15 dias.

O QUE DIZ A LEI  – A Lei
Municipal 2814/84 permite a
atividade de diversões eletrô-
nicas e fliperama a uma dis-
tância mínima de 500 metros
de escolas de 1º e 2 º graus,
“do contrário, a empresa é no-
tificada a encerrar suas ativi-
dades”, informa o chefe de Di-
visão de Fiscalização da pre-
feitura, Luiz Bento Claro.

�FISCALIZAÇÃO
3912-2779

�SERVIÇO DE ATENDIMENTO
AO CIDADÃO

0800-7709156
�COMISSARIADO DE MENORES

3943-4454

DENÚNCIAS

FESTA JUNINA DA
BONDADE: Gratuita.

Comidas típicas e shows
populares. Dia 20, às 18

horas; dias 21 e 22, às 16
horas, dia 27, às 18 horas

e dias 28 e 29, às 16
horas. Parque Santos
Dumont. Rua Prudente

Meireles de Moraes, 1000,
Vila Ady Anna.


